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NUM. 540

AVISOS IMPORTANTES!

Poderão pedir jornais para 
novos assinan-

tes; temos ainda jornais 
de 1° de Janeiro !

Favor avisar logo qualquer 
irregularidade,

falta na remessa: temos interêsse em re-

mediar logo tudo!

Nas remessas de valores, dinheiro, sempre

indicar o remetente e a finalidade da re-

messa.

Tenho ainda 22 valores, dos quais 
nao

sei, de quem 
são ou não sei, para que 

são !

Pobre do redator, depois agüenta com

as reclamações!

SALVE MARIA!

Pela 
Terra Catarinense

CONHECER 
PARA AMAR

P. A. B. BRAUN

UMA SENHORA, 
VESTIDA DE BRANCO» COM O

TERÇO NAS MÃOS:

vras dc Fé ardente, de Catolicidaàe

robusta, de Marianismo prático 
l

Sereis puros 
e bons se tiverdes •

terço nas mãos l

Tudo o 
que 

Deus faz é bom!

Sim, meus caros leitores, tudo o que 
Deus faz é bom. Negar esta

verdade seria uma blasfêmia.

Deus tudo governa 
com sua sabedoria eterna e sua Providencia

de Pai dc tôda criatura.

As vêzes não compreendemos o que 
se passa 

no mundo, o que 
se

passa 
conosco. Entretanto, confiança!

Deus sabe o que 
faz. O que 

hoje não compreendemos, um dia nos

será revelado na entemidade e diremos extasiados e agradecidos:

«'Senhor, 
bendito se/ais por 

tudo que 
nos fizestes na vida.

Deus sabe o que 
faz! Bendito seja Deus 1 E' o grito 

expontâneo

do cristão que 
tem fé e confia na Providencia.

O rei Hicran da Cicilia, no século III antes de Cristo, mandou

construir uni grande 
navio e ao terminar a obra, não houve fôrça hu

mana que 
conseguisse levar o barco ao mar. Não o puderam 

mover da

terra. Recorreram a Arquimcdes, o genial 
matemático, e êste prome-

teu construir uma máquina com a qual poderia 
levantar fàcilmente

o grande 
barco. Sorriram da promessa 

do sábio.

E dentro cm breve, com algumas rodas, com um polipastp, 
um

sistema dc polias, 
estava preparada 

a máquina c Arquimedes quis que

o próprio 
rei movesse o barco e o retirasse ao mar. Hieran o fez com

grande 
facilidade.

Ficou tão entusiasmado o rei que 
decretou de modo singular a

lei pela qual 
todo o mundo havia de achar bom c sábio tudo quanto

dissesse ou fizesse Arquimcdes. E Arquimedes mereceu tanta honra por

tio pequena 
máquina!

Que 
diremos do Senhor dos céus e da terra, o Deus Onipotente e

Criador? Só dêle se pode 
dizer verdadeiramente: 

"Tudo 
quanto 

Ele

faz c tucío quanto 
diz é verdadeiro c bom f Por que 

não nos curvamos

reverentes à Vontade Santíssima de Deus? Somos tão pobres 
e tão

ignorantes!

Tudo quanto 
Deus faz c bom, é santo, é justo e é para 

nosso bem!

Um fidalgo francês, homem de fé, costumava repetir sempre:

"Tudo 

quanto 
Deus faz é bòm .' Tudo quanto 

Deus faz e bom.'

Um dia êste fidalgo se preparara para 
longa viagem e uma viagem

bem urgente e de negócios graves 
e decisivos. Ao chegar ao pôrto, quan-

do ia partir 
o navio, caiu, quebrou 

as pernas, 
e voltou para 

casa e para

o leito de dores. ^

E êlc continuava a repetir: 
"Tudo 

quanto 
Deus faz e bom !

Então, responderam-lhe, isto será bom ? Perder uma viagem e

com isto perder 
negócios e muito dinheiro, e além do mais quebrar

duas pemas 
?

Pois continuaVci dizendo, replicou o homem de fe:

quanto 
Deus faz é bom!''

Passaram-se dois dias e uma notícia trágica chegou:

O navio pereceu 
em pleno 

mar. Naufragou com tôda

pulação.

Não era verdade: Tudo quanto 
Deus faz é bom?

Quantas 
vêzes não compreendemos certas dores, certas provaçoes

aa vida. Só Deus sabe o que 
é melhor. Confiemos no Senhor! Seja-

mos humildes e saibamos dizer sempre: 
"Tudo 

quanto 
Deus hi é

'' MONS. 

ASCANIO BRANDAO

"Tudo

a ttri-

Eis o tema, que 
foi tratado na'

concentração dc Imbituba, no dia

da Imaculada Conceição!

O convite do Revmo. P. Vigário,

Paulo llobold, não poderia 
ter sido

Mais insistente nem mais convida

tivo ! Era quase 
uma ordem, partida

da Senhora do Rosário!

O presidente 
da Federação junto

com seu diretor haviam sido con

vidados para 
várias concentrações

marianis no dia da Imaculada: Em

Araranguá, o Rev. P. Vigário teve

um sucesso digno de esperar de cau-

sa tão santa! Angelina, foi como

centro dc romarias, muito visitado

por 
devotos da SS. Virgem !

De Imbil|uba escrevera-me o

Rcvmo. P. Vigário: 
"Terá 

por fi-

nalidadc esta concentração a cam-

panha 
do terço, isto e: cada filha

de Maria se comprometerá a rezar

diariamente o 
ferço, para 

assim, pou-

co a pouco, 
se introduzir o terço

na família, tão recomendado por

Nossa Senhora! Queria pois que

o P. Diretor estivesse presente. 
Po-

de tomar um carro de praça...

Como os meus compromissos

eram muitos para 
o dia da Imacu-

lada, resolvido ficou de seguirmos,

depois da Missa das 10 horas, ru-

mo a Imbituba.

Como as estradas, devido às chu-

vas, estivessem em péssimo 
estado,

foi um sacrifício!

Quando, pelas 
1 3 horas, entras a-

mos em Imbituba, avistamos a im

ponente 
Matriz, ainda em obras,

rodeada de barraquinhas, bazares,

quiosques 
etc. Reinava ai a alegria

e o entusiasmo religioso. O Revmo.

P. Paulo estava mesmo ultimando

os preparativos para 
o programa

deste último dia!

Já enfrentara 8 dias de festa a se-

guii; 
agora iria fechar com chave de

ouro!

Estavam presentes 
às festividades

a Exma. Sra. paraninfa 
de honra,

Da. ZITA BOCAYUVA KEENER

com a família e com os parentes

Também, em feliz iniciativa, orga-

nizara o Rcvmo. Vigário a transmis-

são radiofônica pela 
Difusora da

Laguna! 
•

E como foi bela a concentração!

Ver as filhas dc Maria, de branco,

devotas c felizes ao redor da bela

imagem da Imaculada, a cantar as

glórias 
da Mãe Celestial; a honrá-

la com poesias 
c sentidos discursos;

a rezarem, juntas, 
bem devagar e

com devoção o santo rosário e — o

que 
mais impressionou a renovarem

o seu compromisso de rezar diária-

mente o santo terço! 
"Resolvo 

re-

ceber, quando puder, 
a santa comu-

nhão, c ainda mais, Mãe Santíssi-

ma; hoje, de modo especial me

comprometo, a rezar diariamente o

Santo Rosário..."

Que 
momento sublime ! E que

responsabilidade para 
essas moças

corajosas; e que 
felicidade para 

as

famílias, cm cujos lares se rezará,

diariamente, em louvor da SS. Vir-

gero, 
em reparação dos pecados 

dos

íomens, o santo terço !

XXX

Acabada a comovente cerimônia

do compromisso, veiu a nossa vez

de falar: e foi de admirar que 
ago-

ra a grande 
matriz se ia enchendo

de romens e moços, até à porta!

Que 
acontecera ? Uma pancadinha

de chuva fizera que 
se recolhessem

a lugar mais abrigado, e assim ti-

vemos um auditório mais compac-

to 1

Foram palavras 
cem por 

cento

marianas: De louvor, dc encoraja-

mento, dc estímulo!

Que 
fossem como N. Sra.: Ves-

tidas dc branco, com o terço nas

mãos: de Branco, a Pureza, a Bele-

za da alma cm estado de graça 
san-

tificante... Seriam como as vir-

gens prudentes, 
de lâmpadas acesas

em seus corações virginais!

Com o terço nas mãos!

Quando 
mãos puras 

correm pe-

Ias contas do terço e quando 
de

corações puros 
se elevam as saúda-

ções 
angélicas ao trono de Maria

Santíssima, então sim, Deus e

Mãe de J3eus 
olham com com-

placência para 
a pobre 

choupana

da práia 
ou para a bela vivenda dum

castelo ou para 
a casa do laborioso

colono, e do Céu caem chuvas de

graças 
s de bênçãos sôbre estas ca-

sas c sôbre os seus habitantes. Fa*

laram sucessivamente os congrega-

dos dr. Walter Cavalcanti, dr. Bia

se Faraco e o diretor da Federação.

Acabou depressa de mais a bela

sessão miriana. Mas nos esperava

outra, naquele dia.

Em Paulo Lopes faríamos nove-

sa com pequenos 
sermões, aprovei-

tando assim mais a excursão reli

íiosa. Aí. cm Paulo Lopes, reza-

mos o terço, e todos falaram, in

elusive o sr. Newton Macuco. L to

dos falaram a ouvidos atentos, pala-

Salve Maria!

0 rico e o 
pobre

no 
paraíso

Morreu, há tempos, um operf*

rio que 
vivera sempre honestamen-

te. Ao mesmo tempo, faleceu tam-

bém um rico que, 
em toda a sua

vida, tinha ajudado os pobres, 
con*

siderando-se como distribuidor dos

dons dc que 
a Providência o havia

generosamente 
cumulado.

Os dois chegaram no mesmo ins-

tante ao paraíso. 
São Pedro, no en-

tanto, apressou-sc em fazer entrar o

rico.

Com certeza não percebera 
o po-

bre operário, o qual, 
vendo fechar-

sc-lhe a porija, 
ficou um tanto hu-

milhado.

Momentos depois, ouviu o po-

bre um coro de milhares de vozes

angélicas, acompanhados por 
acor

des de uma doçura tão extraordiná* 
#

ria, que 
tudo daria para que jamais

se acabasse.

Terminada a melodia, cessou o

encanto do pobre 
operário, pois

apareceu São Pedro e fê-lo entrar

também.

Esperava, o honesto operário, que

à sua entrada os cânticos recomc-

çassem, porém 
viu que 

continuava

o silêncio.

Por 
que 

não se canta à minha

entrada 
— 

perguntou 
a São Pedro —

como fizeram, há pouco, com o ri-

co que 
entrou? Atjé no paraíso 

há

distinções? Aqui também haverá as

injustiças da terra?

Não, não... 
— respondeu Sáo

Pedro 
— fica tranqüilo. Aqui todos

são guais. 
E's {ão querido 

como os

outros. Devo fazer-te, porém, 
obser

var uma coisa: é que pobres 
operá

rios como tu entram no paraíso 
to-

dos os dias, todos os momentos, en-

quando que 
ricos havia já vinte ailos

que 
aqui não entrava um sequer..«

Eis o motivo de tanta festa para 
o

teu companheiro.

O operário, ouvindo estas pala-

vras, disse a São Pedro:

— Leve-me junto 
do Senhor; que-

ro agradecer-lhe por 
me ter conser-

vado sempre pobre!

t\
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VIDA MARIANA

AMIGOS DE 

"O 

APÓSTOLO

QUE PAGARAM ASSINATURAS:

O Mariano é um Apostolo

orientado 
por 

Nossa Senhora

Joaçaba-Triangulo 
— O

Reverendo P. Rodolfo Ma-

chado fez visita aos seus ex-

paroquianos 
de Biguaçú, es-

tabelecidos em Triângulo, e

muito se alegrou com o pro-

gresso 
religioso e material

dos laboriosos colonos bi-

guaçuenses, 
aí estabeleci-

dos. 
— Salve Maria.

Joinvile 
— Informa-nos 

o

agente do O APOSTOLO, o

esforçado sr. Willigis Krue-

ger 
— Como o sr. sabe, sou

mariano. Entre os serviços

religiosos realizados por 
nos-

sa Congregação 
neste ano e

que 
continua a realizar e a

CcnupcLTihã do Rosário em

família. Grande tem sido a

acolhida do povo pela 
inicia-

tiva. Dividimo-nos 
em vá-

rios grupos 
e atendemos as-

sim a vários bairros! (Que

bela idéia! nota da reda-

ção). 
Domingo, dia 7 de De-

zembro fomos ao Bairro de

Itauna. Foi um espetáculo

comovente. Muitas pessoas

assistiram a nossa reunião.

Falou palavras 
de força e de

Fé o nosso presidente 
e a se-

guir 
rezamos o terço. Sal-

ve Maria.

Nota: Creio que 
a inicia-

tiva dessa operosa Congre-

gação 
deve ser bem medita-

da e pode 
ser muito bem

imitada ! 1 1 
— Salve Maria

Nova Trento 14-12 
— Um

salão paroquial 
serve para

muita cousa, não só para 
ci-

nema. O nosso, na festa da

Im. Cone., serviu a C. Mar.

de Brusque, para 
a repre-

sentação do drama. A Famt-

lia Sertaneja.

E foi com primor que 
os

congregados 
representaram

a peça 
tão atual, tão con-

forme ao sentir da Igreja.

Bem hajam eles.

da China, da índia, do mun-

do inteiro, não se esquecen-

do do Mato Grosso.

P. Diretor

Graciosa

creve o sr.

Arent.

Paraná 
— Es-

José Bertoldo

Faz apenas dois anos que

estou nessa formosa, linda

terra do Alto Pará. Quando

cheguei, havia algumas ca-

sas, e o resto, era mata vir-

gem

Agora já temos nossa ca-

pela, 
dedicada a Na. Sra.

das Graças, e cada Io do-

mingo do mês, temos a nos

sa santa Missa. Já forma-

mos as associações maria-

nas de Congregados e de fi

lhas de Maria, que 
são em

número pequeno que 
vão do

brar quando 
tivermos, o que

será em breve, paroquia

aqui. Agradeço ao bom Pa-

sé Vechi, José Salvato de

Oliveira e Manoel A. de Fi-

*ueiredo. Sacristão: An-

ânio de Figueiredo.

Congregação N.S. da Bôa

Viagem e Sta. Inês: Presi-

dente: Maria de L. Duarte

Assistentes: Ramilda Feliz

e Erta Fidelis. Secretária:

Maria do Carrao Oliveira

Tesoureira: Maria Berna

dete Duarte. Consultoras

Joaquina Patricio, Senho-

rinha José Luiz. Irene Duar-

te e Maria Inácio.

Salve Maria.

"FURNAS 
DO DIABO"

Escreve um congregado:

Há congregação. Mas é

gente que 
tem pouco 

conhe-

cimento de que 
seja com-

gregado. Quando chega sá-

bado vão dansar baile com

a fita no bolso...

Como se deu com um con-

gregado que perdeu 
a fita

dre que 
com zelo nos visita e na sala de baile e foi achada

conforta com os auxílios da

greja.

Salve Maria!

XXX

CONGREGAÇÃO M. DE

NSA. SNRA. DA GLORIA

E STO. ANTÔNIO DO

BAIRRO DE GARCIA 
—

BLUMENAU, EM 22 DE

NOVEMBRO DE 1952

Para os devidos fins, co-

municamos á V. Revema.

que 
a Congregação Maria-

na de Nsa. Snra. da Gloria

do Bairro de Garcia-Blu-

menau, vae comemorar, nos

dias 7 e 8 de dezembro pv,

seu 4 anivesário de funda-

ção, 
realizando festejos.

Comunicamos, outrossim,

que para 
maior brilho des-

ses festejos e mutua ligação

e cooperação entre as CC.

MM., a Diretoria deliberou

noutro dia toda amasada

com a medalha ! (Dansan-

do e valsando sôbre a fita e

a medalha da Virgem) ! Foi

por isso que chamei o lugar,

onde se deu isto de FURNAS

DO DIABO.

Assim não devem agir os

congregados 1

Pará 
_ Edgar d Faust 

—

Grão: 100,oo 
— Professor

Artur Schneider 
— Ita-

piranga: 
117,oo — Satur-

nino Schmidt 
— Alto Pa-

raná: 900,oo 
— P. João

Viecelli 
— 200,oo — Leandro

Bogo 
— Massaranduba:

282,oo. Antônio Goedert 
—

Vidal Ramos: 350,oo Alber-

to Müller 
— Rio do Sul:

670,oo, Colônia S. Tereza:

200,oo. Leonardo Schmitt 
—

Pôrto União: 50,oo. Osvaldo

Schmitt 
— Pôrto União:

100,oo. 
- Hilda Fischer : Ita-

jaí: 
2.390,oo - Colégio S. Co

ração. 440,oo 
— Joaquim

Matter 
— Estreito: 10,oo. —

Flaviana Simas 
— 10,oo —

Silvia Heusen: 10,oo — Te-

rezinha Santos 
— P. Belo

10,oo — Edit Cardoso 
-

276,oo 
— Vendelino Groth

P. Novo: 20,oo — Antônio

Feldhaus 
— Grão Pará:

430,oo — Maria Moleri —

Poço Preto: 300,oo 
— Olga

Koerich 
— Angelina: 400,oo

Antônio Feldhaus— Rio

Chapéu: 210,oo 
— Pedroj

Ferrari 
— Apiuna: 250,oo.

Waldemar Goedert 
—

Lavras: 10,oo 
— Leopoldo

Eyng — 90,oo 
— Jacinto

Gilg 
— Campo Alegre: ....

420,oo 
— Gaspar Beltrame

— Braço do Norte:210,oo 
—

José Moreira 
— Apiuna:

380,oo 
— Luiz Holles —

Brusque: 440,oo— Fridolino

Vanderlinde 
— Ituporanga:

150, oo.

Nota: Há ainda muitos

pagamentos 
a publicar 

no

seguinte número. Salve Ma-

ria!
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Participações

A redação do O APÓSTO-

LO comunica, grato, que as

Beneméritas Irmãs de Sta.

Catarina, com casas em Co-

cal e Araranguá, oferece-

ram Cr$ l.OOO.oo pela 
Grá-

fica.

Um congregado mariano

de Florianópolis ofereceu ..

Cr$ l.OOO.oo para a Gráfica,

em honra do Sagrado Co-

ração.

XXX

BATIZADO

Marly Salete

Pais: Cyrilo Demarchi e

Florentina Fontanise. Pa-

Squizzato 
- Cascavel: 610,oo|drinhos: Hylário Demarchi

— Júlio Citadin 
— Tubarão: e Cecília De Borton. Itupo-

210,oo 
— Silvino Bonetti ranga. Sta. Luiza.

convidar as CC.MM. de Blu-

O 4o centenário da morte 
menau, Belchior, Gaspar,

de São Francisco Xavier

aqui foi celebrado por 
um

triduo. Não contentes com

isso, as CC. MM., hoje, 14-12,

numa sessão Mariana, sali-

entaram, na vida do Santo,

a sua grande 
devoção a Ma-

ria Santíssima, como vem

exposto muito por 
extenso

num livro intitulado*. Maria

e o C. de Jesus.

Não digo nada do belo

quadro 
do Santo, pintado

por 
uma Irmã de Blumenau

e passo por 
alto todos os

cantos e poesias.

Possam contribuir pode-

rosamente estas festivida-

des, que 
todos fiquem entu

siasmados, no espírito de S.

Francisco Xavier, para 
as

missões católicas do Japão,

Ihdaial, Brusque e Guabi-

ruba.

Ribeirão Pequçno 22-11

52. Escreve um congregado:

Tivemos a visita do Paro-

co. Houve 67 neo-comun-

gantes. O povo acompanhou

com grande 
freqüência os

neo-comungantes à mesa

da Sagrada Comunhão.

Foram também eleitos

empossadas as diretorias das

Congregações: Congrega-

ção N.S. da Conceição e São

Brás: Pr es: Bras José Qui-

rino. Assistentes. Bras João

Batista e Manoel José Oli-

veira. Secretário João Paes.

Instrutor: Manoel Salva-

dor Rosa Consultores: Dal-

dir Duarte, José Vieira, Jo-

Um 
pequeno 

Mártir

Ricardo era um menino

de doze anos, de uma famí-

lia distinta de Paris.

Em 1180 foi capturado

por um grupo 
de judeus, 

e

conduzido para 
um subter-

râneo.

Tendo-o interrogado o

chefe da sinagoga sôbre a

sua fé, êle respondeu:

pronto 
a morrer...

Creio em Deus e em seu

Filho único Jesus Cristo.

Aqueles cruéis despiram o

menino e o açoitaram bàr-

jaramente até ao sangue;

cuspiram-lhe no rosto, lan-

çando 
horríveis blasfêmias

contra Jesus Cristo:

Ele não era Deus, mas

um miverável impostor..

Ricardo, por entre gemi-

dos de dôr, não cessou de

repetir:

Jesus Cristo é Deus!

Creio nele, e para 
Ele estou

pronto 
a morrer!

Enfim, os carrascos esten-

deram o corpo todo ferido e

ensangüentado sôbre uma

cruz preparada 
de antemão,

e o crucificaram...

E o inocente Mártir

morreu enquanto repetia:

Jesus Cristo é Deus!

para 
Ele estou pronto 

a

morrer...

Oferece Cr$ 20,oo.

XXX

Maria Züá

Gratos a Deus participam

nascimento de sua filhi-

Fpôíis: 50,oo. Pedro Müller Inha, 28-11-1952, Otávio Ma-

— Bom Retiro: 30,oo 
— noel Custódio e Ruth Ho-

Carlos Zipper Sobrinho 
— norato dos Santos. E uma

S. Bento do Sul: 1060,oo 
— 

| graça por 
ocasião do parto

— Tubarão, Azambuja:

130,oo 
— R.P. Rinaldo Sil-

va 
— Mossoró: 10,oo. Hos-

pitai 
Nereu Ramos: 190,oo 

-

Henrique Stuepp 
— Taió:

100,po 
— Asilo dos Velhos 

—

Inácio Imianowsyi 
— Tês pela 

intercessão de N. S. do

Barras* 90,oo 
— Germano!Parto e S. Judas Tadeu.

Pr. Boeing 
— Lajes: 60,oo Oferece Cr$ 20,oo.

— Domingos Gaurezi 
—

Tubarão: 50,oo. Nereu Ra

XXX

João A. Rasveiler e Ger-

mos, Jaraguá do Sul Candi- 
trude3 Kremer, tributando

-^-«-1. _ 
p.l ...do Zanghelini: I00,oo

QUE SERÁ DA IGREJA

NA CORÉIA?

(Ag. 
SVD) — Roma com

tristes presságios 
olha a des-

graça 
da Igreja na Coréia,

que em pricípios 
desta guer

ra estava em pleno 
desen-

volvimento.

Era um país 
de missões

honra ao Onipotente, comu-

nicam o enlace matrimo-

nial de seu filho Avelino

com a srta. Maria, filha de

Augusto Junkes e Etelvina

Koerich, 8-12-952.

Avelino e Maria, confir-

mam.

Oferece Cr$ 20,oo.

XXX

Pedro e Maria. Ela, fi-

lha do sr. Sebastião Calch e

Catarina Winter, e êle„ fi-

lho do sr. José Frederico

onde o clero nativo superiou 
schmidt e dc Gcrtrudes Vi-

em número aos estrangeiros

Ajudavam-lhes 40 Irmãos,

mais de 500 Religiosas e

600 Catequistas. O Seminá-

rio regozijava-se com 300

seminaristas.

No comêço da guerra 
ha-

via 200.000 católicos. Que foi

?eito 
dêste povo 

?

Tudo são ruínas e escom-

oros. Varias igrejas foram

destruídas.

ze. Angelina-Rachadel,

25-12-952.

Oferece Cr$ 20,oo.

XXX

NOIVOS

Bonifácio Mello e Leocá-

dia Philippus. Êle, filho de

Bernardino Mello e Emília

Gensleuchtern (falecida).

Ela, filha de Blásio Philip-

Mais de 100 missionários P^ e Emília Gensleuchtern

foram capturados e os res- Vargedo, 26-10-52.

tantes devem trabalhar nasl 
Oferece Cr$ 20,oo.

florestas. (Continua 
na 3a pág.)

D
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Vniblci: Duas graças do P. Rcus.

Isabel e Antônio Rohdcn. Oí. Cr$ 20,oo.

Cartirá: Graça por Sta. Luzia. Ma-

ria Cadorim. Of. Cr$ 5,oo.

Ti* viso: Emília S. Nunes: graça de

cura do ouvido da filha Maria por in-

tercessfio de Albertina. Of. CrS 15,oo.

Sldrrópolis: Mário M. Rainiro —

graça alcançada de Santo Antônio,

Judas Tadeu, e Sra. de Bclem e Na-

zaré. Oí. 10,oo.

Congregada marlana graça recebida

da Serva de Deus Albertina e da Me-

dlaneíra ie todas as graças. Oí. Cr$

10,oo.

Cresci uma: Salomão T. de Souza

agradece duas graças de Na. Sra. das

Graças e de S. Roque sendo radical-
i— |

Sagrado Coração e N. Sra. do P. So- 
| 

mente curado do reumatismo Of. Cr$

corro. Oí. Cr$ 10,oo.

Urussanga: Agradecem graças rece-

bidas Adolfo Cancelier e Antônio To-

masi. Of. cada Crf 5,oo.

Painel: Agradece a S. Dimas e S.

de D. Albertina grande graça. Of. ..

CrS 20,oo Terezinha A. Melo.

Rio do Sal: Precillana P. Bonl agra-

dece cura de erisipela fazendo novena

a Na. Sra. da Fátima. Of. Cr$ 20,oo.

Porto Uaiio, S. Pedro: Arcangelo

Tomazi agradece duas graças obtidas

por interccssáo dc Sto Antônio, S.

José e Na. Sra. das Graças. Of. Cr$

20,oo.

V. M. agradece graças alcançadas de

Sto. Antônio, N. Sra. do Caravagglo,

SS. Trindade, Almas mais esquecidas.

Of. Cr$ 2fi,oo.

Valdemtro Visnieskl agradece fa-

vor obtido de Sta. Maria Gorettl Of.

CrS 10,oo.

Arroz rira Trmà Inês Ochsner sofren-

do de fraqueza pulmonar, foi, por in-

tercessáo de Albertina, completa-

mente restabelecida. Oí. CrS 20,oo.

Vila Nova: Maria Eugênia agradece

« N. Sra. das Graças grande graça al-

cançada. Of. CrS 50,oo.

Cocai Marieta Gulielmi Nunes de

Souza agradece uma graça alcançada

por intercessáo de N. Sra. da Gloria

tia cura de seu filho Of. CrS 50,oo.

Ribeirão do Cangueri. Petronla Ro-

que agradece graças a S. Ludgero, S.

20, oo.

Salomão T. de Souza agradece ou-

tra graça a Sta. Maria Goretti Of.

CrS 5,oo.

Eulina Pereira grata pela graça ob-

tida cm favor de seu marido por Na.

Sra. de Lourdes e Sta. Cecilia. Of CrS

10,oo.

Maringi: Paraná Arcangelo Deretti

uma graça alcançada por intercessáo

de Sáo Jorge. Of CrS 50,oo.

Hospital Colônia Sant'Ana: Silvio

Manoel Berendt cumpre promessa pu-

blicando graça alcançada por interces-

sáo da Sto. Antônio e Almas do Pur-

gatório, pela minha alta. Of. CrS 40,oo.

Taquaras: Celso Varela Ramos agra-

dece graça recebida pelos três Marti-

, res Rloçrandenses Of. CrS 20,oo.

Carta aberta a um filho

Congregado Mariano

(Maria Paula da Costa Aguiar Toschi)

Assimilar dc tal modo os 
princi-Meu filho.

Rcccbi sua caita. Então, você já

é Congregado Mariano ! Um marco

novo na sua vida. Um ponto 
de

partida para 
nrfia estrada mais se*

gura 
c melhor!

Meu filho. Muito poucas 
vêzes

um filho sabe ler no semblante de

sua mãe. Por detrás dc uma fronte

quase sempre serena, quantas preo-

cupações, quanta 
inquietude an

cípios marianos 
que o seu 

proceder

irradie 
perfeição crista. 

que essa

perfeição, levando-o a* uma com-

prccnsão mais 
perfeita da teoria do

Corpo Místico de Cristo, faça com

que deseja c trabalhe 
para que

Vida Divina, aumentada cm você

pela prática das virtudes, circule,

cresça c se difunda cada vez mais

na comunidade cristã. O exército

gustiosa, quanta 
dúvícla! O futu- mariano não está organizado 

para

guamcccr a retaguarda, mas a van

uarda dc ataque da Igreja, na 
qual

o Santo Padre deposita todas as cs

peranças!

Meu filho, se ao receber a fita

azul você 
pôde alcançar tôda a 

gran

deza do ideal mariano, receba, com

minhas bênçãos, a certeza da Vi

tória, 
pois que você cerrou fileiras

com os que combatem à sombra

d'Aqucla 
que não conhece derrotas

Jo6ó Koerich agradece graça de Al-

bertina Of. CrS lO.oo.

Fpolis: Dr. — Oswaldo R. Cabral

graça cm vafor de Sara Regina. Of.

CrS 20,oo.

Fpolis Carlos Victor Gevaerd: graça

alcançada por intercessáa de Na.

Senhora e de S. Judas Tadeu. Of CrS

50,oo.

Joaçaba, Luzema. Ao P. Reus agra-

dece favor Monlca H. Berkenbrock.01!

CrS 20,oo.

NOTA: A Redaç&o informa que fi

caram, para publicar mais umas vin-

te graças: sairôo no n° seguinte. S.

Maria !

Para a Vida Eterna

TRÊS BARRAS: Faleceu Dona OL-

OA D. SCHMITZ. com setenta anos

de idade ao6 12-11-1952. Durante a sua

longa doença de seis meses foi confor-

tada com os santos sacramentos. Deixa

10 filhos e 36 netos.

Sua alma descanse em paz I (Of CrS

20,oo.)

AntAnlo Schmltz.

xxz

Nava Treato VARGEDO: Sm 1®-»

de 1952 faleceu repentinamente o Sr.

Teodoro Augusto Truppe, com a idade

de 71 anos e 20 dias. Deus dê descanso

eterno á sua alma. A família enlutada

agradece a todos que acompanharam o

enterro e prestaram auxilio na hora

difícil. Carlos E. Truppel, irmáo. Of.

CrS 10,oo.

XXX

Santo Amaro — YARGINHA: Fale-

ceu, depois de lo meses de longo

penar, , O Sr. JOSC AMARO R08A,

confortado com todos os santos sacra-

mentos, contando 66 anos de Idade.

Era Congregado mariano, membro da

Terceira Ordem e associação do Apôs-

volado da Oraçfto. Deixa a viuva enluta-

da e sete filhos e seis casados e 25 ne-

tos.

A família agradece a todos que acom-

panharam o sepultamento e pedem

orações. RJP. Of. CrS 20,oo.

XXX

LAGUNA, ROÇA grande 
—: Em

20-10-1952 faleceu, com 90 anos de

idade, a viuva FRANZELINA SEBAS-

TIAO.

Deixa 4 filhos vivos (8 mortos!),

66 netos e 150 bisnetos. Foi confortada

com os sacramentos da Igreja. A fa-

mília agradece aos que acompanha-

ram á última morada. IOLANDA 8.

SEBASTIAO Of. CrS 20,oo.

XXX

Imbituba: Vitimado pelo terrível

câncer faleceu com resignaç&o cristã

Sr. PEDRO JOÃO TAVARES, as-

sociado da Apóstolo da Oraçio. Deixa1

viuva e 11 filhos. Descanse em pu I

Lauro B. Medeiros agente.

XXX

AURORA: Rio do Sul A 12 de De-

zembro de 1952 faleceu a Sra. Maria

Rodrigues Marciano, com 20 anos de

idade. A desditosa senhora morreu

cumprindo com o dever da maternlda-

de vindo a falecer, no Hospital de

Rio do Sul, junto com o seu filho re-

cemnascido.

Fora espôsa exemplar e muito reli-

glosa, tendo feito as nove primeiras

sextas-feiras, foi do Apostolado e da

Liga de Sta. Teresinha.

O esposo, agradece a todos os que o

auxiliaram, especialmente à Prefeita-

ra, ao Hospital Cruzeiro e a todos que

arwnpanharam a falecida à última

morado, e pede orações pelo eterno

descanso de sua alma Of. 1<Mw.

ro dc nossos filhos! Nós os recebe-

mos de Deus e para Deus devemos

encaminhá-los. Somos meras depo-

sitárias dc almas que ao Céu se

destinam Missão grandiosa que,

entretanto, nos apavora. Como de-

sincumbir-nos ? A nossa humana

frasqueza, dc um lado, o mundo e

seus atrativos a envolvê-los, de ou-

tro. Apoiadas na graça do matrimô

nio que nos faz dc fracas fortes, de

ignorantes sábias, vamos encami-

nhando os primeiros passos, forman-

do corações c orientando almas.

Mas, o tempo em que o filho faz

aquilo 
que 

a Mamãe diz, ou 6 o que

a Mamãe quer, tem o seu fim. Che-

ga o momento das resoluções 
pes-

soais, das atitudes difinidas.

Você hoje c Congregado Maria-

no, porque assim escolheu e decidiu.

Isso sôa para 
o coração de sua Mãe

como um jubiloso 
repicar dc sinos

cm manhã de sol. E' a alegria do la-

vrador que pós trabalhar a terra, du-

rante longas jornadas solarentas,

vê rebentar os primeiros 
brotos

promissores 
de uma farta messe.

Você soube decidir, meu filho.

Dentre todos os caminhos, escolheu

a estrada azul do manto de Maria.

Alçou-se a uma dignidade preferida

pelas 
almas dc escol. No cáos que

atravessa, presentemente, 
a huma-

nidade, a Congregação Mariana é

um reduto de salvação.

O que 
é preciso 

é dar-se todo in-

teiro ao ideal abraçado. Fazer da

vida mariana a mais íntima convic-

ção dc seu ser. Ser Congregado

Mariano não apenas dentro da

Congregação, mas formar uma

consciência mariana que oriente ca

da um de seus atos quer 
na vida so-

ciai, como particular 
e profissional.

Sua Mãe.
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Alto Biguaçú

Salete Schmidt.

Maria

Participações

(Continuação da 2a 
pág.)

Antônio Felipe e Senho-

ra e Martinho Paduim e se-

nhora 
participam aos 

pa-

rentes e amigos o noivado

de seus filhos Aldo e Maria,

noivos. Urussanga, Azam-

buja, 25-12-52.

Oferece Cr$ 20,oo.

XXX

Américo Cadorim e Isau-

ra Ferraro, 
participam aos

parentes e amigos o seu

ontiato de casamento.

Urussanga-Treviso.

?

Oferece Cr$ 20,oo.

XXX

BODAS DE PRATA

Antônio Carlos, Canudos.

José Jacob Neis e Agostinha

Pedro Gesser celebraram as

bodas de prata em 17 de ou-

tubro de 1952, rodeados da

seus 1 (^filhos vivos (2 já fa-

leceram) e tendo ainda um

séquito de mais de 100 pes-

soas. Na Santa Missa cela-

brada 
pelo Revmo. P. Ber-

nardo Junkes todos roga-

ram a Deus, dê a êste casal

tão devoto e religioso mui-

tos anos de vida e de felici-

dade. São também os votos

do O APÓSTOLO! Salva

Maria.

Oferta Cr$ 20,oo.

Regina Casa Grande 
(viu-

va de Santo Casa Grande)]

participa aos parentes a

amigos o contrato de casa-

mento de sua filha Adelina

com Antoninho, filho da

Antônio Maurício Gomes a

de Santa M. Gomes. Anto-

ninho e Adelina noivos.

Morro da Fumaça, 24-12-52.

Oferta Cr$ 20,oo.

Presidente Getúlio 
- S. C

Alda Zimermann 3 anos

meio Aldo Zimermann 11

meses.

Salve Maria i

VWUWWWWAMAWWWWV

SANTO AMBRÓSIO E A

MODA

Sto. Ambrósio, o grande

Bispo de Milão, encontrou

um dia, à porta de uma

igreja, uma mulher, que

vestida com muita vaidade

e imodéstia estava para en

trar no templo.

Perguntou-lhe aonde ia.

A' igreja para orar, res-

pondeu 
a mulher.

E o Santo retrucou:

A' igreja, nestes tra-

jes?

Não vais orar, senão a fa-

zer o ofício do demônio e es-

candalizar aos fiéis.

Fora daqui, escandalosa;

retira-te para o segrêdo de

tua casa, e aí chora tua3 ini-

quidades 
e teus escânda-

tos...

Quanta falta faz, leitor,

nos nossos dias, um Santo

Ambrósio, à porta 
de cada

igreja e nas procissões!

Estréia, Glória Rio Granda

do Sul 
— Aos 20 de outubro

festejava seu 80° aniversário

a viúva Maria Wagner,

Braun. Celebraram-se duas

santas missas pela 
veneran-

da anciã. Compareceram

quatro 
sacerdotes, os filhos,

netos, bisnetos em grande

número, alegrando a velha

v Aczinha. i «do.< sentiram

a ausência dos seus dois fi-

lhos sacerdotes, que pela

distância, não puderam

comparecer, mas que 
nesse

dia rezaram e ofereceram

suas Missas pela 
veneranda

Mãe que 
os soube levar ao

Altar. O P. Alberto está em

Roma e o P. Alvino Berthol-

do está em Flps. Também o

filho mais velho, Luiz, mor-

to já, assistiu do Céu as ho-

pymngrgntt prestadas 
à mfia

do sacerdote. Deus conser-

ve-a com saúde duranta

longos anos. Salta Maria.

P. Bertoldo.
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Pioneiros da Campanha

" 

Gráfica 
0 

Apóstolo"

Serra do Pltoco I Faustino Tonolll 5,oo

José Eleotcrio  5,oo I Romano Mf nestrini 10,oo

Antônio Bento  5,oo I Guilherme Glovanella 5,oo

Luiz Barcellos  5.<x> I Amélio Dallabrida 5,oo

liaria O. Galbusch  5,001 José 8chimanski 5,00

Fredulino schlickmann  5,oolst«fano Tc*lll 5,00

KUser Pamplona  2,00 Carlos Schwartz 10,00

Miguel Scheller  10/» | Henrique de Souza IO.00

Rainoldo Backes 20,00

José Domingos Filho  5,00

Olivlo Morete IO.00

Paula Becker  2,00

Antônio Lungen  2,00

Leonardo Scheller 20,00

Vltório Fkiriani 10,00

Walfrida Schurtz  1.°°

Oelinha Floriani  3.°°

liaria do C. Tonelli  2,00

Ralnilda Stairoskl >^00

Pedro Lima 

Xrlo Decker  5,00

Délio Antenor  2,00

Valêncio Esser  2,00

Odilia e Olindina de Jesus cada l.oo

Nair Vandresen  2,00

8olita Hegen  1>°°

Francisco Olska  10,00

Carlos Saleski  5,00

Itaqui

Antônio Joenk 5,00

Manoel de Mello 5>°°

Egidio Rodrigues 5.°°

Cecília L. Kreusch 5,00

Madre M. Hildegardis, Sup. das

Irmãs S. Cat., Araranguá .. 1.000,00

Silviano Silva 60,00

Joio Rodrigues — Aririú .... 10,00

Emy de S. Coelho — Aririú .. 10,00

Felicio Dobrychtop — Timbò-

zinho 20,oo

Maria Godinho — Rio 20,00

Irio Brolels — Criciúma 10,00

Dr. João L. Braun — P. Alegre 200,00

Aloísio Borges — Tôrres 10,00

Alézio Jumes  1,001 
José Borges — Tôrres 10,00

Plínio Hogen l.°o

Leonardo Monn 2,00

Apostolado Oraç&o 80,00

S. Martinho

Prof. Ricardo Hoepera 10/»

Rodolfo Mess *•••••••••«•••«•* ftjOO

tfo Gesser 6,00

José Pctrl 8/»

Nicolau Stupp 9fiO

Teodoro Fosí 2,00

Bumel 2,oo

¦dmundo Schmldt 2,00

Dorvalina 8emen 2,00

José Gesser l.oo

Paleta — Taió

José Mess 10,oo

Antônio Bassanl 5,00

Erminio Tamaninl 2,00

Biegfrid Cordeiro 8,00

José Volpi 8.0°

Celeste Tantini 10,00

Jo&o Tantini 10,00

Ambrósio Tantini 8,00

Evaldo Vanelll 10,00

Merim Doce

8. P. Francisco Tílgueins .... IO.00

Amoldo Westephal 10/»

Luiz Cordeiro 20,00

Daniel Corrente 5,00.

José Queres 10,ooj

José Nunes 10,00

Altibano Vascellal 5/»

10,oo
João B. Jesus — Figueira ..

Frelerico Schlickmann — Bra-

ço do Norte 10,00

Germano Schickmann — Bra-

ço do Norte 10,00

C. M. de Canellnha 70,00

Concórdia

Rosa Cordeiro 2,00

Damos G. da Silveira 3,00

Arduino Magnani 8,00

Vitório Venx&o 18,00

Rosâlla Munareto 8,00

Itália B. Fontana 10,00

Ângelo Espriclgo 10,00

Irene Chlumeto I.00

Fiurindo Sabi 2,00

Amélia Melhorança 8,00

Amélia B. Olivo 20,00

Oliva Ihazyk l.oo

Lucy Furlan 40,00

Elena Gioto 8,00

Artemizia Biezus 8,00

Teresa Dassi 8,00

Nova Trento

Cruzada S. Tarcísio 80,00

Sal&o Paroquial 60,00

O mundo em revista

A produção 
de borracha1 sete quilos 

e meio de ani^nenoso os técnicos o aplica-

brasileira, até 30 de novem- 
] 
drido arsenioso em lugar de ram na fabricação dêsse

Dro último, adquirida pelo, uma remessa de ó x i d o produto 
tão usado. O fato

3anco de Crédito cfc, Ama- inofensivo que entra na ocorreu na região compre-

zonia, foi de 31.035.830 qui- 
composição normal do tal-jendida entre Bordeus e

os, superior a de 1951, no co, e sem examinar o pó ve- Guimper, na França.

mesmo período, 
em 6.953.904 

j 

 "

quilos.

A 
produção 

brasileira

de fumo, em 1952, foi cal-

culada em 107.703 toneladas,

no valor de 727 milhões de

cruzeiros. Os principais pro-

dutores são os Estados do

Rio Grande do Sul, Bahia,

Minas Gerais e Santa Cata-

rina, êste com 12.262 tone-

ladas, no valor de 50 mi-

lhões 675 mil cruzeiros.

O 
jornal 

"Sunday 
Ti-

mes", de Londres, anun-

ciou que o Japão vai cons-

truir 22 navios de guerra

para 
o Brasil. 

"Esta 
enco-

menda compreenderá 6 des-

troers de 3.000 toneladas, 6

submarinos de 1.000 tons.,

2transportes de forças ar-

madas, de 4.000 tons., 7 na-

vios de reabastecimento de

4.000 tons. e um rebocador

Depois de terem sido

beneficiados pela 
lei grana,

quatrocentos 
camponeses

italianos de Severo, na pro-

víncia de Foggia, desliga-

ram-se do Partido Comu-

nista.

Quinze crianças recém-

nascidas morreram e cin-

quenta, 
aproximadamente

ficaram em perigo 
de vida,

porque 
seus pais 

lhes apli-

cavam o talco 
"Baumot".

O laboratório em que 
é fa-

bricado recebera de seus

fornecedores um pacote 
de

25,ooJardim Infância P. Rossi ...

Apostolado Oração  25,00

Luiza Maresco  10,00

Maria Leoni 5,oo

Total  Crf 30.656.oo

O APÓSTOLO agradece. Salve Maria

Para a Missão dos Nhanbiquaras

MATO GROSSO

Caçador 
— Lébon Régis.

A professora 
Rosa Wisniesky com seu curso de cos-

tura e corte.

Agradece ainda graça a S. Judas Tadeu, N. Sra. das

Graças e Santo Antônio.

SALVE MARIA. 

Também 
por 

aqui há Marias Goretti

Padre Duran S. J.

Não sei seu nome. Que Miss. na índia.

.mporta o nome? Basta que ta sim, a obedecer seus pais

o anjo bom o tenha escrito no razoável, exigiu todavia

no livro da predestinação, que 
antes de ir viver com

Acaba de me contar o Pa- seu prometido 
esposo se fi-

dre Figuerôa, Missionário zessem as cerimônias cristãs

Espanhol de grande 
reno- do verdadeiro matrinònio.

me, homem curtido pelo 
sol E aqui coméça a tragédia,

e o pó 
do Pujerat, que 

se sa- 
j 

Os pais 
se opuzerani te-

crifica por 
seus catecúme- nazmente. O matrimonio

nos e por 
seus neófitos, ho- catolico sabem eles^ mui-

;m que 
vive com muito to bem 

— e indissolúvel e

uco para 
economizar às vezes a eles convém des-

dinheiro e ter assim com que 
fazê-lo para 

seus enredos

,gar mais catequistas e sociais. Esta valente moça

mestres em sua florecente resistindo a todas as tenta-

Taba ou Distrito missional. tivas de seus pais para 
viver

Quando 
m e contava v i- uma vida de pecado. 

Varias

nham-me lágrimas aos vezes sofreu surras terrive-

olhos. is, 
insultos atrozes e toda a

Trata-se de uma moça sorte de vexames. Não que-

católica de sua missão. Se- rem entender que 
não po-

gundo 
os costumes do país, 

dem sacrificar sua conci-

seus parentes 
ainda pagãos 

ência, ela segue resistindo,

e alguns inteiramente hos- sofrendo; é uma verdadeira

tis às práticas 
cristãs, de- vitima da perseguição 

fana-

ram-na em casamento a um tica, uma verdadeira mártir

Luferaa

Ernesto Engel 8,00

Joaquim Loch 10,00

Edmundo Preis 18,00

Edmundo Sehnem 20,00

S. Bento Bali»

Emílio Daminelll, agente 80,00

Rodolfo Nuenberg «. 10,00

Obj Nuenberg 6,00

Arnaldo Nuenberg 5/»

Oeraldo da Silva 10/»

10,00

10/»

Otávio Nuenberg

Nilo Frandool

Miguel BortoMto 20/>

JO&O Bortolotto • • • • m mm • m mm mm

AntônioBortolotto .... — .... êfio

Lula Gtrardl 5,00

FAndBOO GiranU •«•••» fc»oo

AidnhM Olrardft 10/»

10/»

•••••••

o »• e

1 m • • • e

Aquiles Campestrinl

10/»

10/»

A Missão desses bugies, foi con-

fiada aos Padres Jesuítas. Se quize-

res, poderis 
contribuir para a con-

versflo desses nossos Índios, selva-

gens ainda I

Calças, casacos, sapatos, roupas

brancas, chinelos, vestidos para 
mo-

ças e senhoras, de cores vem ber»

iantes (assim as bugias gpsUml)

chapéus, cintos, brinquedos, armas

de caça, pistolas, 
facas e facões, ca-

nivetes, machados, foices» fumo,

charutos e enxadas...

Quem por 
vezes se nlo desfaz

de objetos desses?!

Para os missionários slo uma

mio na roda! Com dinhfiio os bu-

gres nada sabem fazer, nem o apteciaml

De Santa Catarina e Paraná, remetam tais objetos à REDACAO

DO APOSTOLO, C. P. 135. Florianópolis, S.C.

Aceitamos ainda com giatidflo 
e pedimos 

mesmo contribuições pe*

cuniárias paia 
as iniciativas dispendiosas da Missão.

Antecipo agradecimentos,

P. Edvino Friedrichs, Provincial da Missio do Mato Grosso.

jovem 
não cristão.

Costumam as pequenas

ceder em tudo : não têm vez

nem voto na questão 
de suas

núpcías, por 
isso às vezes

encontram casadas com um

homem a quem 
nunca vi-

ram. Não se consulta seus

fostos. Segundo suas tradi

ções, 
o noivo há de comprar

1 menina por 
uma quantia

que 
não costuma ser menos

de quinhentos 
cruzeiros. E

quando 
o dinheiro é entre-

gue 
e o contrato está firma-

do (cousa que 
se faz às ve-

zes desde a infância da mu-

Um bagre

da castidade, um exemplo

obscuro, inédito, desconhe-

cido para 
os homens, po-

rém bem observado de Deus

e dos Anjos, exemplo de Pu-

reza que 
deveria animar a

outras almas que podem 
en-

contrar-se em circunstân-

cias semelhantes. Enquanto

escrevo estas linhas ignoro

como seguem as cousas.

Continuará resistindo ?

Esperamos que 
sim, com a

graça 
de Deus, de nosso

Deus, de nosso Deus infini-

to e poderosíssimo que dá

forças a seus mártires espe-

lher) o noivo pode 
êxigir ao cialmente na Sagrada Co-

chegar uma certa idade que

lhe mande o 
"artigo" 

e en-

tão a 
"chica" 

é forçada a

abandonar a casa de seus

pais para 
ir viver com seu

marido

munhão, que 
nossa heroina»

recebe com fervor. Feliz-

mente até por 
cá há mo-

ças puras que 
amam a pre-

ciosa joia 
da pureza 

e estão

dispostas, como Sta. Maria

Porém nossa heroina, comj Goretti a morrer, si é neces-

sua fé a tôda prova 
não se sário, antes que ver esta flor

conformou com isto, dispôs-1 manchada.

f

1

?
1

Ck

MIDI


